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No meio psicanalítico paira uma polêmica: é ou 
não possível o ensino de Psicanálise na 
Universidade? Essa discussão vem desde 
Freud (1919), que ao formular o tripé 
fundamental da Psicanálise (estudo teórico, 
supervisão e análise pessoal), afirma a 
Universidade como prescindível em sua 
transmissão. Mais tarde, Lacan reafirma o 
proposto por Freud, reforçando a importância 
da experiência analítica na formação de novos 
analistas. No entanto, apesar da aparente 
independência da Psicanálise do meio 
acadêmico tradicional, é neste, ao menos no 
Brasil, que a maior parte do psicanalistas teve 
seu primeiro contato com a Psicanálise.
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Esse estudo se apoiou em duas bases 
principais: a  literatura e a prática clínica, 
seguindo a ideia de Lo Bianco (2003), que 
propõe a pesquisa psicanalítica como um 
movimento de ida e vinda entre clínica e 
teoria.

Derivado do projeto de pesquisa   “A Pesquisa 
Clínica em Transferência”, coordenado pelo 
Prof. Dr. Carlos Henrique Kessler, esse estudo 
intenciona analisar e discutir perspectivas para 
uma formação psicanalítica no contexto 
universitário, partindo da experiência de  
estágio com ênfase psicanalítica na Clínica de 
Atendimento Psicológico da UFRGS. 

Ao passo que ainda é controverso o papel da 
Universidade como transmissora da 
Psicanálise, inegavelmente ela tem sido, em 
contexto brasileiro, importante em fornecer um 
primeiro contato com ela e com a prática 
clínica. Sendo a experiência analítica primordial 
na formação do psicanalista, parece 
improvável, porém, que o meio universitário 
possa dar conta sozinha dessa formação.

Um dos maiores dilemas encontrados entre a 
Psicanálise e a Universidade encontra voz em 
Lacan (1992), que ao diferenciar o discurso 
universitário e o discurso do analista parece 
dificultar ainda mais a relação entre ambos. 
Ainda Lacan (1997), ao conjecturar a Psicanálise 
como uma ética do desejo, parece cimentar a 
impossibilidade de uma formação 
exclusivamente acadêmica, já que essa posição 
coloca o aprendizado transferencial como 
essencial. A Universidade, porém, proporciona 
para muitos um primeiro contato com a 
Psicanálise e a possibilidade de práticas clínicas 
supervisionadas, que tem, para Kessler (2009), 
importância em promover uma mudança na 
posição do estudante, constituindo a posteriori o 
início de uma formação psicanalítica.
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